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N’’, 0°34’39.3’ W’) para estudar a adaptação varietal no contexto da 
produção de Bordéus, no âmbito das alterações climáticas. Foi utilizado 
para monitorizar a Esca em 46 castas, com plantas da mesma idade, 
enxertadas num único clone de SO4, cultivadas num contexto pedoclimático 
e de acordo com percurso de cultivo homogéneo. Os dados apresentados 
em Gastou et al. (2024)1 correspondem a uma monitorização de sete anos 
(2017-2023) de incidência anual de sintomas foliares de Esca (Figura 1) em 
40 videiras por casta.
O Observatório Nacional das doenças do lenho, criado em 2003 pelas 
Directions Régionales de l’Alimentation, de l’Agriculture et de la Forêt (DRAAF), 
é constituído por 2119 parcelas nas principais regiões vitícolas francesas. 
Cumpriu dois objetivos principais: o acompanhamento da evolução das 
doenças do lenho após a supressão do arsenito de sódio e a identificação 
dos critérios parcelares que impactam a sua incidência. Diferentes 
observações regionais de 2003 a 2023 foram coletadas e homogeneizadas 
num banco de dados nacional de monitorização de doenças do lenho2, 
após a primeira síntese abrangendo os anos de 2003 a 20087. Dentro de 
cada parcela do observatório, foram realizadas pontuações em 300 videiras 
distribuídas aleatoriamente (10 parcelas de 30 videiras). Anualmente, entre 
agosto e setembro, foi efetuada uma quantificação da proporção de videiras 
sintomáticas nestas parcelas. Os dados sobre a incidência anual de doenças 
do lenho (sintomas foliares de Esca e eutipiose) para as diferentes castas, 
classes de idade e principais zonas vitícolas em França desde 2003, estão 
acessíveis sob a forma de gráficos e painéis numa aplicação de acesso 
gratuito: https://app-maladies-bois-vigne.sk8.inrae.fr/.

Para estudar a suscetibilidade varietal à Esca, analisámos recentemente 
as incidências anuais de sintomas foliares de uma parcela experimental 
(2017-2023)1 e de uma rede de vigilância de doenças do lenho em França 
(2003-2023)2. Este trabalho confirmou a variabilidade muito significativa 
na incidência de Esca entre castas, quer nas regiões vitícolas francesas, quer 
dentro da mesma parcela, dando origem ao debate sobre os fatores que 
originam esta variabilidade.

Gradiente de sensibilidade das castas à Esca

Explorar a diversidade de castas, uma 
ferramenta para uma gestão sustentável da 
Esca?
A Esca é uma das doenças do lenho da videira que mobiliza a investigação 
francesa e internacional há várias décadas, e constitui uma das maiores 
ameaças à rentabilidade e sustentabilidade dos vinhedos em todos os 
continentes3 4. A Esca causa sintomas internos e externos associados ao mau 
funcionamento hidráulico5.
Após a supressão do único tratamento químico eficaz na Europa (arsenito 
de sódio), surgiram estratégias de gestão sustentável para a Esca, mas sem 
valorizar a grande diversidade de castas (Vitis vinifera L.). A utilização da 
diversidade varietal está agora a gerar um novo interesse, e em particular com 
os atuais desafios de adaptação às alterações climáticas. Em França, foram 
utilizados vários sistemas para monitorizar as doenças do lenho num painel de 
castas, incluindo (i) a parcela VitAdapt6 e (ii) um observatório nacional para 
a vigilância das doenças do lenho da videira, relançado no âmbito do Plano 
Nacional de Recuperação da Vinha2.

Dois sistemas complementares: a parcela 
VitAdapt e o observatório nacional de 
vigilância
A parcela VitAdapt foi plantada em 2009–2010 no local l’Institut National 
de Recherche pour l’Agriculture, l’alimentation et l’Environnement (INRAE) 
Grande Ferrade em Villenave d’Ornon (região de Bordéus, 44°47’23.83 

FIGURA 1. Sintomas foliares de Esca na parcela VitAdapt para quatro castas: (A) Semillon; b) Ugni 
Blanc; (C); Cabernet Sauvignon; (D) Castets.
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FIGURA 2. Incidência média anual (erro padrão ±) de sintomas foliares de Esca na parcela 
VitAdapt (2017–2023).
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efeito temporal na idade usando um processo autorregressivo de nível 1. 
São apresentadas detalhadamente em Etienne et al. (2024)2 e permitiram 
evidenciar os efeitos da casta, em particular sobre a presença ou ausência 
de sintomas de Esca nas parcelas, os efeitos da colheita e o efeito não linear 
da idade das parcelas.
A comparação das 19 castas comuns entre o observatório nacional e o 
VitAdapt permite observar o impacto das especificidades regionais.  
As classificações das castas no gradiente de sensibilidade são geralmente 
semelhantes entre o observatório nacional e o VitAdapt (Figura 4).  
Este resultado confirma a existência de um nível constitutivo de sensibilidade 
para cada casta, parcialmente independente das práticas agrícolas ou 
do contexto pedoclimático. No entanto, a Figura 4 destaca três castas 
consideradas mais sensíveis no observatório (Colombard, Tália (Ugni 
Blanc), Sauvignon Blanc) e, inversamente, três castas cuja sensibilidade é 
menor (Chardonnay, Pinot Noir, Chasselas). De facto, em França, as castas 
são por vezes muito regionalizadas, com práticas de cultivo específicas 
em cada região, e especificamente com diferentes métodos de gestão. 
As castas Colombard e Tália (Ugni Blanc) são especificamente cultivadas 
em Charentes, uma região que seria, portanto, potencialmente propícia a 
altas incidências de Esca. Por outro lado, os contextos da Borgonha e de 
Champagne parecem menos favoráveis (caso de Chardonnay e Pinot Noir).

Uma elevada diversidade de suscetibilidade 
à Esca entre as castas 
No VitAdapt, a incidência média anual de sintomas foliares de Esca 
difere significativamente entre as castas (Figura 2). Quatro castas nunca 
manifestaram quaisquer sintomas durante os sete anos de monitorização, 
enquanto oito delas apresentaram incidências médias superiores a 20%.  
A tendência foi globalmente comparável quando se considerou a incidência 
de formas decadentes, embora não tenha surgido nenhum efeito varietal 
claro na gravidade dos sintomas1. De uma forma geral, o gradiente de 
sensibilidade das castas manteve-se comparável de um ano para o outro, 
independentemente do aumento da incidência média anual de Esca com 
o envelhecimento da parcela: isto confirma uma forte componente genética 
para a suscetibilidade à Esca.
Globalmente, a nível nacional, observou-se um grande gradiente na 
sensibilidade das castas aos sintomas foliares de Esca. A incidência média 
anual por casta varia de 0,6% a 10,6% (Figura 3). A casta Trousseau foi a 
mais sensível, seguida da Savagnin e da Tália (Ugni Blanc). A casta Pinot 
Noir foi a menos sensível, seguida da Meunier e da Syrah. As análises 
estatísticas foram realizadas usando uma abordagem Bayesiana levando 
em consideração diferentes fatores, como o ano, a casta, bem como um 
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FIGURA 3. Incidência média anual (± erro padrão) de sintomas foliares de Esca em todas as 
parcelas do observatório nacional (2003-2023). Os valores indicam o número de parcelas.

Rumo à identificação de fatores de 
sensibilidade à Esca
A monitorização conjunta de dois sistemas complementares revela a forte 
diversidade de resposta à Esca entre uma série de castas europeias de 
grande importância agrónoma. A sensibilidade varietal à Esca parece fraca, 
mas está significativamente correlacionada com a proximidade genética entre 
castas e com características ecofisiológicas ligadas à utilização de água pela 
videira (δ13C), o que pode afetar a transpiração das videiras1. Entender os 
fatores que aumentam ou interferem no material vegetal também é essencial. 
Observa-se uma elevada incidência de Esca, nomeadamente em parcelas 
com idades compreendidas entre os 10 e os 30 anos, com variabilidade 
entre castas2. Por fim, as diferenças na sensibilidade das castas observadas 
entre o observatório nacional e a parcela VitAdapt podem, de alguma forma, 
advir de fatores climáticos ou agrónomos, estando as castas geralmente 
ligadas a regiões e climas específicos. 

FIGURA 4. Comparação da sensibilidade das castas à Esca entre o observatório 
nacional e a parcela experimental VitAdapt.
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